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As sucessivas chuvas intensas que têm caído sobre a região de Macau nos últimos 
dias têm provocado inundações em diversos zonas. Entre as zonas urbanas afectadas 
estão algumas que não têm histórico desse tipo de problemas, como é o caso da zona da 
Ilha Verde, que ficou gravemente inundada. Esta situação, que não só causou incómodo 
para os moradores, como também trouxe sérios prejuízos aos comerciantes da zona, veio 
despertar a preocupação da sociedade em geral. Face a esta realidade, muitos residentes 
revelaram que o esforço do Governo na realização de diversas obras de prevenção e 
intervenção de inundações foi literalmente “pelo cano abaixo”, durante uma noite de 
chuva intensa, uma vez que o resultado de Macau ter ficado novamente inundado, como 
se de Veneza se tratasse, está à vista de todos. Por isso, espero que o Governo tire as 
devidas ilações sobre este desfecho e proceda à elaboração de medidas de optimização 
mais eficazes, por forma a reforçar a capacidade das infra-estruturas no combate contra 
as inundações e desastres e promover os mecanismos de alerta. 

Nesse sentido, proponho o seguinte: 

1. De acordo com alguns residentes, o facto de Macau se encontrar a meio de 
diversas obras públicas em simultâneo contribuiu para a obstrução de várias 
canalizações de drenagem de água pluvial e saídas de descarga, o que dificulta o 
escoamento normal da água pluvial. Enquanto isso, outros residentes relatam situações 
de inundações provocadas pelos intrusão de água a partir do interior das lojas. Face a 
isso, espero que o Governo proceda rapidamente, antes da chegada da época de chuva, 
à conclusão dos trabalhos relativos à criação de saneamento inteligente e ao reforço de 
acções de monitorização e limpeza da rede actual. Além disso, o Governo ainda deve 
rever a eficácia das diferentes obras de prevenção e intervenção de inundações 
realizadas, focando-se sobretudo na falha das estações elevatórias de águas pluviais, que 
não cumprem a função prevista, a fim de, através das devidas revisões e reavaliações, 



 

colmatar as lacunas das obras e melhor salvaguardar a segurança da vida e dos bens dos 
residentes. 

2. Nos nossos dias, com as condições climáticas extremas a surgir cada vez com 
mais frequência, o Governo deve reforçar ainda mais os trabalhos de promoção dos 
mecanismos de alerta. Para isso, proponho que os sistemas de radiodifusão sejam mais 
bem aproveitados para a divulgação atempada dos sinais de alerta para a sociedade, com 
vista a prevenir danos materiais. Por outro lado, espero que o Governo considere a 
publicação dos dados relativos ao sistema de drenagem de locais com problemas de 
inundações mais acentuados, assim como da carta topográfica destes locais, por forma 
a permitir que os residentes possam ter um melhor conhecimento sobre o estado real da 
rede de drenagem da sua zona, contribuindo assim para um sistema de alerta mais 
eficiente. 


